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Um dia virá talvez em que ele mude de figura e mude 
também de nome para, em vez de se chamar Zé Povinho , se 
chamar simplesmente Povo. Mas muitos impostos novos, 
novos empréstimos, novos tratados e novos discursos 
correrão na ampulheta constitucional do tempo antes que 
chegue esse dia tempestuoso.  
Álbum das glórias , v. 1, n. 32, set. 1882. 
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Ao final do século XIX, Portugal passava por profundas dificuldades no 
campo político -ideológico, socioeconômico e  financeiro.  Um dos fatores que 
mais agravou a crise portuguesa na década de noventa foi o ultimato britânico 
estabelecido em janeiro de 1890. O projeto imperialista da Grã -Bretanha de 
dominar a África de norte a sul não levou em conta as velhas alianças com 
Portugal, cujos supostos direitos sobre terras localizadas em suas possessões 
entr e Angola e Moçambique, foram desconsiderados, sendo os lusitanos 
obrigados a abandonar tais pretensões. O ato de ceder à pressão inglesa teria um 
altíssimo custo político em relação às autoridades públicas portuguesas, 
gerando  o ferrenh o espocar da contest ação, acirrando -se os espíritos de 
reivindicação, inclusive tendo estourado  uma revolta republicana na cidade do 
¸ŠżƈŠЛЊ¸ġżüřƈġЊŠЊƍőƈĽŗüƈŠМЊкƀġЊĝġƀġřĺüżüŗЊřüЊŠŹĽřĽēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊĝƍüƀЊėŠżżġřƈġƀЊ
ŠŹŠƀƈüƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊŠƀЊкżġėġŠƀŠƀЊĝüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀлЊŻƍġЊкŻƍġżĽüŗЊpactuar desde a 
ŹżĽŗġĽżüЊĺŠżüлЊġЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊġřƈġřĝġżüŗЊŹġőŠЊкĝġƠġżЊĝüЊżġƀĽƀƈĥřėĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊŠƀЊĖżĽƈĄřĽėŠƀЊƀšЊƠġřėġżĽüŗЊŹġőüЊĴŠżĚüлМЊŗüƀЊƀġŗЊüЊкőġĵĽƈĽŗĽĝüĝġЊĝŠЊġƀĖƍőĺŠлМЊ
que impusera aos lusos. Com a revelação do acordo britânico -őƍƀĽƈüřŠМЊĺŠƍƠġЊкüЊ
expőŠƀēŠЊĝġЊƍŗüЊĽřĝĽĵřüĚēŠЊŹüƈżĽšƈĽėüЊġƦüőƈüĝüЊġЊĴżġŗġřƈġлЊġМЊкřüЊĽŗŹżġřƀüЊġЊ
nas ruas manifestou -se um sentimento de unanimidade de protesto e de ódio à 
_řĵőüƈġżżüМЊŻƍġМЊĝġřƈżŠЊġŗЊĖżġƠġМЊüƈĽřĵĽüЊüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġЊŠЊżġĽлЛЊCƀƈüĖġőġėĽü-se, 
desse modo, o agravamento da crise, com insistentes trocas de ministérios na 
constante busca por soluções 1. 

                                                           
1 GUEDES, Marques. Os últimos tempos da monarquia: 1890 a 1910. In: PERES, Damião (dir.). 
História de Portugal . Barcelos: Portucalense Editora, 1935. v. 7. p. 414, 417, 419 e 427-429. 
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 xġƀƀġЊ ėŠřƈġƦƈŠМЊ кüЊ ĽřƈĽŗüĚēŠЊ ĖżĽƈĄřĽėüЊ őüřĚŠƍЊ ŠЊ ŹüĿƀЊ řƍŗЊ ġƀƈüĝŠЊ ĝġЊ
ġŗŠƈĽƠĽĝüĝġЊ ŹżšƦĽŗŠЊ ĝüЊ ĽřƀƍżżġĽĚēŠлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ кƀƍėġĝġżüŗ-se, com grande 
espontaneidade, os comícios, as con ferências sobre as causas do conflito, os 
ĵġƀƈŠƀЊƀĽŗĖšőĽėŠƀЊĝġЊĝġƀüĵżüƠŠЊġЊüƀЊĽżüĝüƀЊĽŗŹƍƈüĚŷġƀЊĝġЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊкŠЊüřŠЊĝġЊϚϡϢϙЊƈŠĝŠЊĝġЊƍŗЊėżġƀėġřĝŠЊĝġЊŗŠƈĽƠŠƀЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀл2. 
ƀƀĽŗМЊŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊкĝġƀġřėüĝġŠƍЊƍŗЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝġЊŹżŠƈġƀƈŠЊŻƍġ veio a estar na 
ĖüƀġЊĝüЊĽřƈġřƈŠřüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊĝġЊϜϚЊĝġЊŊüřġĽżŠЊĝġЊϚϡϢϚлМЊřŠЊ¸ŠżƈŠЛЊxŠЊĖŠŊŠЊĝüƀЊ
ŗŠƈĽƠüĚŷġƀЊĝġЊƈüőЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊġƀƈĽƠġżüŗЊƈüŗĖĢŗЊŠƀЊкėŠřĝĽėĽŠřüřƈġƀЊĝġЊŗĢĝĽüЊ
ĝƍżüĚēŠлМЊ ėŠŗŠЊ üЊ кüĵƍĝĽƯüĚēŠЊ ĝŠƀЊ ėŠřĴőĽƈŠƀЊ ĽřƈġżĽŗŹġżĽüőĽƀƈüƀлМЊ üЊ кĵżüřĝġЊ
depressão int ġżřüėĽŠřüőлМЊüЊкėżĽƀġЊĴĽřüřėġĽżüЊġЊŹŠőĿƈĽėüлЊėüżüƈġżĽƯüĝüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊ
кřüЊėŠřƈġƀƈüĚēŠЊĝŠЊőĽƠżġ-cambismo e do rotativismo constitucional e na defesa 
ĝŠЊėĺüŗüĝŠЊƈżüĖüőĺŠЊřüėĽŠřüőлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкüЊėüƍƀüЊĽŗġĝĽüƈüлЊĝüЊĽřƀƍżżġĽĚēŠЊ
ĴŠĽЊ кŠЊ ėĺŠŻƍġЊ ĝüЊ ŠŹĽřĽēŠЊ ŹƎĖőĽėa perante a intimação do imperialismo 
ĖżĽƈĄřĽėŠл3. 

 ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊĖżĽƈĄřĽėŠМЊкżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊġЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ
ėŠřƠġżĵĽżüŗЊřƍŗЊŹżŠƈġƀƈŠЊƠġġŗġřƈġлЊŻƍġЊƈżüƯĽüЊġŗЊƀĽЊкüЊƠýőƠƍőüЊĝġЊġƀėüŹġЊĝġЊ
todos os descontentamentos contra a política que se tinh a e a sociedade em que 
ƀġЊƠĽƠĽüлЛЊxġƀƀüЊĢŹŠėüМЊřēŠЊƀšЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĴŠżüŗЊČƀЊżƍüƀЊŹżŠƈġƀƈüżМЊƀġřĝŠЊ
acompanhados pelos regeneradores que faziam oposição ao gabinete 
progressista, levando à sua derrubada e a um acirramento ainda mais veemente 
                                                           
2 HOMEM, Amadeu Carvalho. A propaganda republicana (1870 -1910). Coimbra: Coimbra Editora, 
1990. p. 41 e 43. 
3 CATROGA, Fernando. O republicanismo em Portugal da formação ao 5 de outubro de 1910 . 2.ed. 
Lisboa: Editorial Notícias, 2000. p. 114 -115. 
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das disputas entre os dois partidos monárquicos. Mas foi no seio do 
żġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƀġřėüĝġŠƍЊ üЊ ŗüĽŠżЊ üĵĽƈüĚēŠМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ кŠЊ
desprestígio da monarquia e dos seus governantes convenceu muitos 
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĝġЊŻƍġЊėĺġĵüżüЊŠЊŗŠŗġřƈŠЊĝġЊőĺġЊŹŠżЊĴĽŗлЛЊvüƀМЊřüЊŹġżƀŹectiva da 
ĽřƀƍżżġĽĚēŠЊĝġЊϚϡϢϚМЊŠЊŹüżƈĽĝŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊкėŠřėőƍĽƍЊŻƍġЊřēŠЊġƦĽƀƈĽüŗЊ
condições para uma revolução imediata com perspectivas de triunfo e que não 
ĖüƀƈüƠüЊüЊüĵĽƈüĚēŠЊĝüƀЊżƍüƀЊŹüżüЊĵüżüřƈĽżЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝġЊƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊ
ƀƀĽŗМЊкĴŠĽЊƀŠĖretudo um grupo de sargentos do Porto, com poucos oficiais e 
üőĵƍřƀЊėĽƠĽƀЊŻƍġЊüőĽŗġřƈŠƍЊüЊĽĝġĽüЊĝüЊżġƠŠőƈüлМЊŗüƀМЊкŗüőЊŹőüřġüĝŠЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
ƀšЊƈżĽƍřĴüżĽüЊŹŠżЊƍŗЊĖüŗĖƎżżĽŠЊĝüЊƀŠżƈġМЊŻƍġЊřēŠЊüėŠřƈġėġƍлЊġМЊġŗЊƀġĵƍĽĝüМЊкüЊ
żġŹżġƀƀēŠЊřēŠЊƀġЊĴġƯЊġƀŹġżüżл4. 

 Nessa conjuntura, n üŻƍġőġЊĽřĿėĽŠЊĝüЊĝĢėüĝüЊĝġЊϚϡϢϙМЊкüЊėżĽƀġЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊ
üƈĽřĵĽżüЊŠЊŹŠřƈŠЊŗüĽƀЊüőƈŠлЛЊ~ЊŹüĿƀЊкƀŠĴżĽüЊŠƀЊġĴġĽƈŠƀЊĝŠЊƈżüƍŗüƈĽƀŗŠЊėüƍƀüĝŠЊ
ŹġőŠЊƍőƈĽŗüƈŠМЊŻƍġЊĝġƀĵüƀƈüƠüŗЊŠЊƀĽƀƈġŗüЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊƠġřĝŠ-ƀġЊġřƠŠőƠĽĝŠЊкřƍŗüЊ
onda de pessimismo que traduzia ƍŗЊĵżüřĝġЊƀŠĴżĽŗġřƈŠЊŗŠżüőлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊ
кřŠЊ ėĺŠŻƍġЊ ĽĝġŠőšĵĽėŠЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŹżŠĝƍƯĽƍМЊ řēŠЊ ġżüŗЊ üŹġřüƀЊ ĝƍüƀЊ ėŠřėġŹĚŷġƀЊ
őĽĖġżüĽƀЊŻƍġЊƀġЊĝġĴżŠřƈüƠüŗлМЊŹŠĽƀМЊкĖġřġĴĽėĽüĝŠЊĝüЊŗüĽŠżЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊŹŠŹƍőüżлМЊ
ƍŗЊŠƍƈżŠЊкŹüżƈĽĝŠЊƀƍżĵĽüЊüЊżġėőüŗüżЊüЊŗƍĝüřĚüЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀ para a ventura 
ŹżŠŗġƈĽĝüлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊкĝġĴġřĝĽüЊŠЊƍőƈżüŗüżЊėŠŗŠЊŹüżƈġЊ
ĽřƈġĵżüřƈġЊĝüЊřüĚēŠлЊġЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġżüЊŹŠƀƈüЊġŗЊėüƍƀüЊŹŠżЊřēŠЊƈġżЊƀüĖĽĝŠЊ

                                                           
4 OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. A conjuntura. In: SERRÃO, Joel. & OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. 
(dir.). Nova história de Portugal Э Portugal e a Regeneração (1851-1900). Lisboa: Editorial 
Presença, 2004. v. 10. p. 508 e 510-511. 
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ĝġĴġřĝġżЊ ġƀƀüƀЊ ŹüżėġőüƀЊ ĝŠЊ ėŠżŹŠЊ řüėĽŠřüőлМЊ ŹġżŗĽƈĽřĝŠЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ĖżĽƈĄřĽėŠƀЊ
avançassem em sua s práticas imperialistas sobre a África portuguesa 5. 

 Diversos dos representantes da imprensa periódica portuguesa tiveram 
um papel essencial na propagação do espírito de insatisfação e indignação que 
tomou conta da opinião pública lusa. Dentre esses perió dicos estiveram  os 
satírico -humorístico s e ilustrado s O Antônio Maria  e o Pontos nos ii . Voltado à 
caricatura e editado em Lisboa, circulou entre 12 de junho de 1879 e 16 de 
dezembro de 18996, com uma interrupção nos anos oitenta e noventa, um dos 
mais importantes jornais caricatos portugueses, O Antônio Maria , que de acordo 
com suas práticas crítico -humorísticas, esteve entre os mais combativos ao 
status quo  reinante em Portugal 7. Seu título era comicamente alusivo a um 
político regenerador, Antônio Maria Fontes Pereira de Melo. Em suas páginas 
ĵüřĺŠƍЊƠĽĝüЊŠЊкĽŗŠżƈüőЊíĢЊ¸ŠƠĽřĺŠлМЊĴĽĵƍżüЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠüЊĝŠЊŹŠƠŠЊőƍƀĽƈüřŠЛЊTal 
periódico fez  кŹüżüЊŠЊüĝƠġřƈŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊŗüĽƀЊкĝŠЊŻƍġЊŠƀЊŠƍƈżŠƀЊŊŠżřalistas do 
ŹüżƈĽĝŠлМЊüƈżüƠĢƀЊĝġЊкĝġƀġřĺŠƀЊĴőüĵżüřƈġƀМЊŠƍƀüĝŠƀЊġЊġőƍėĽĝüƈĽƠŠƀлМЊŻƍġЊкġżüŗЊ
ėŠŗŠЊėüƈüŹƍőƈüƀЊėŠřƈżüЊŠЊżġĵĽŗġл8ЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊġƦġżėġƍЊкƠüƀƈüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊřŠЊ
ġƀŹĿżĽƈŠЊ ŹƎĖőĽėŠлЊ ġМЊ кėŠŗЊ üЊ ƀƍüЊ ŹġřüЊ ėýƍƀƈĽėüМЊ ėüżĽėüƈƍżüƠüЊ üЊ ŗŠřüżŻƍĽüЊ

                                                           
5 SERRÃO, Joaquim Veríssimo. História de Portugal Э o terceiro liberalismo (1851 -1890). Lisboa: 
Editor ial Verbo, 1986. v. 9. p. 90. 
6 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 59 -60. 
7 FRANÇA, José Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista político . Lisboa: Terra L ivre, 
1976. 
8 MARTINS, Rocha. Pequena história da imprensa portuguesa . Lisboa: Editorial Inquérito, 1941. p. 
101. 
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üĵŠřĽƯüřƈġл9 e sƍüЊ üĚēŠЊ żġŹżġƀġřƈŠƍЊ ƍŗЊ кřŠƠŠЊ żġřüƀėĽŗġřƈŠЊ ĝüЊ ėüżĽėüƈƍżüЊ
política em Portugal, marcando a história desta arte, e da política nacional até 
üŠЊĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠл10. 

 Em um jocoso e irônico programa, o semanário caricato pretendia ser 
ƍŗüЊкƀĿřƈġƀġЊĝŠЊĖŠŗЊƀġřƀŠЊřücional tocado por um raio alegre do bom sol 
ŹġřĽřƀƍőüżлЊŻƍġЊĽőƍŗĽřüƠüЊüЊƈŠĝŠƀЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊüЊġőġЊřēŠЊżġƀƈüƠüЊкŠƍƈżŠЊżġŗĢĝĽŠМЊ
na maioria dos casos, senão ser oposição declarada e franca aos governos, e 
ŠŹŠƀĽĚēŠЊüĖġżƈüЊġЊƀĽƀƈġŗýƈĽėüЊČƀЊŠŹŠƀĽĚŷġƀлМЊŠЊŻƍġЊřēŠЊŠЊĽŗŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüżĽüЊкĝġЊƀġżЊ
üŗýƠġőЊƍřƀЊĝĽüƀЊŹŠżЊŠƍƈżŠƀМЊġЊėĺġĽŠЊĝġЊėŠżƈġƀĽüЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊřƎŗġżŠƀлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊ
ŻƍġЊřēŠЊƠĽřĺüЊкŹŠƀƀƍĿĝŠЊĝŠЊġƦƈżġŗŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊĝġżżĽĖüżЊüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊƠĽĵġřƈġƀлЊ
logo em seguida, esperando que elas ao menos o assinassem primeiro. 
RevġőüřĝŠЊüЊüŗŹőĽƈƍĝġЊĝġЊƀġƍЊŹƎĖőĽėŠМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊüĖżĽüЊкŠƀЊĖżüĚŠƀЊüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ėŠřĴżüĝġƀлЊŻƍġЊƀŠƍĖġƀƀġŗЊőġżЊġЊġƀėżġƠġżМЊŠƍЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġŗЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝġЊüƀƀĽřüżЊ
de cruz, pedindo -lhes a honra de o fazerem depositário dos segredos do seu 
ġƀŹĿżĽƈŠлЛЊCřĴĽŗМЊŹżŠŹƍřĺü-ƀġЊüЊĴüƯġżЊкġŗЊŹżŠƀüЊġЊƠġżƀŠМЊČЊŹġřüЊġЊüЊėüżƠēŠМЊüЊ
ƀĽőĺƍġƈüЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊřŠЊƎőƈĽŗŠЊŻƍüżƈġőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊĝġƯġřŠƠġл11. 

 Por pouco mais de um lustro, a redação de O Antônio Maria  teria de 
suspender a sua publicação, época em que foi substituído pelo h ebdomadário 
Pontos nos ii , em um título alusivo à expressão cujo significado era o de analisar 
                                                           
9 TENGARRINHA, José M. História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1989. p. 239 
10 SOUSA, Osvaldo Macedo de. Hi stória da arte da caricatura de imprensa em Portugal (na 
monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição Humorgrafe/SECS, 1998. v. 1. p. 202. 
11 O ANTONIO MARIA. Lisboa, 12 jun. 1879. 
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e esclarecer dada circunstância com argúcia. A folha manteria as mesmas 
características e linha editorial do semanário que substituía e circulou em 
Lisboa entre 7 de maio de 1885 e 5 de fevereiro de 189112. Em sua apresentação, o 
hebdomadário mostrava uma historieta de Maria que, viúva havia três meses de 
Antônio, em uma referência à publicação anterior, resolvera tocar a folha 
sozinha. Dizia que sua meta era a de ĴüƯġżЊ кżĽżЊ ƀġŗЊ ĝġƀėüřƀŠМЊ ĝġЊ ĖŠėüЊ
ġƀėüřėüżüĝüЊ üƈĢЊ ŗŠƀƈżüżЊ ŠЊ ėüƠġżřüŗġМЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŗĽőЊ ĵżŠƈġƀėŠƀлЊ ŻƍġЊ
ĴġżƠĽőĺüƠüŗЊŹġőŠЊŹüĿƀМЊкėŠŗŠЊĴŠżŗĽĵüƀЊřƍŗЊüĚƍėüżġĽżŠлЊġМЊėŠŗЊƈüĽƀЊкĵüőĺŠĴġĽżüƀЊ
ĝĽƀŹŠƀĽĚŷġƀлЊƠĽřĺüЊČЊкŹżġƀġřĚüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠЊĽőƍƀƈżüĝŠлЊŹġĝĽżЊкƠĥřĽüЊŹüżüЊŹüƈġřtear 
Э em doses o mais homeopáticas possíveis Э ƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹüƈƍƀėŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊ
ĝġЊŻƍġЊƈŠŗüżüЊкřŠƈüЊřŠЊėüřĺġřĺŠЊĝŠЊƀġƍЊ řƈţřĽŠМЊĝġƀĝġЊŠЊĝĽüЊġŗЊŻƍġЊġőġЊĴŠżüЊ
ėĺüŗüĝŠЊüĖüĽƦŠл13. Ao retornar, em 1891, O Antônio Maria  reapresentava -se ao 
público em uma diverti ĝüЊėŠřƠġżƀüЊġřƈżġЊк řƈţřĽŠМЊŠЊŗŠĝġżüĝŠМЊġЊvüżĽüМЊüЊ
ĽżüƀėĿƠġőлМЊüЊŻƍüőМЊüƈĢЊġřƈēŠМЊġƀƈüżĽüЊüЊŠżĽġřƈüżЊŠЊPontos nos ii  e retomava alguns 
dos elementos programáticos estabelecidos à época da sua gênese 14. 

Tanto à época do Antônio Maria  quanto do Pontos nos ii , assim como em 
outros periódicos que editou, Rafael Bordalo Pinheiro  deu amplo espaço ao 
personagem que criou para representar o povo luso. O Zé Povinho  surgiu a partir 
da inspiração de Bordalo  Pinheiro, um dos mais importantes caricaturistas de 
Portugal, cuja obra influenciou  sobremaneira  a manifestação artística  
                                                           
12 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século X IX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002. v. 2. p. 179.  
13 PONTOS NOS ii. Lisboa, 7 maio 1885. 
14 O ANTONIO MARIA. Lisboa, 5 mar. 1891. 
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caricatural  não só em seu país, mas igualmente no Brasil, lugar no qual ele 
também exerceu sua profissão 15. Em 1875, a artista luso deƀġřĺŠƍЊ кƍŗЊ
ŹġżƀŠřüĵġŗЊėŠŗЊüƀŹġėƈŠЊƀüőŠĽŠМЊüЊƀġżЊőƍĝĽĖżĽüĝŠЊŹġőŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊřüƀėġřĝŠЊġŗЊ
ƈüőЊüřŠЊкŠЊŹżĽřėĽŹüőЊĺġżšĽЊĝüЊėüżĽėüƈƍżüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊƍŗЊĿėŠřġЊŻƍġЊŗüżėüżýЊƈŠĝüЊüЊ
ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ƀüƈĿżĽėüлЊ őƍƀü16ЛЊ ~Њ ėüżĽėüƈƍżĽƀƈüЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊ кėŠŗŠЊ ŠĖżüЊ ŹżĽŗüЊ ġЊ
companheiro ĝġЊ ƀƍüЊƀüĵüЊėżĿƈĽėüлМЊŹżŠŗŠƠġƍЊüЊėżĽüĚēŠЊĝüЊкƀĿřƈġƀġЊĝŠЊŹŠƠŠЊ
português, o homem desconfiado, mas ingênuo, o revoltado, mas indiferente, o 
alegre, mas saudoso Э ŠЊíĢЊ¸ŠƠĽřĺŠл17.  Nesse sentido, o Zé surge como um 
ĽřĝĽƠĿĝƍŠЊкġƀŹġżƈüőĺüĚŠМЊżġĖġőĝġМЊŗüƀЊżġƀĽĵřüdo, apático muitas vezes, quase 
ėŠƠüżĝġлМЊƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊкüЊƠĿƈĽŗüЊĽĝġüőЊĝŠƀЊŗüőġĴĿėĽŠƀЊĝŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊ
ėżĿƈĽėŠЊŗŠżĝüƯМЊėüŹüƯЊĝġЊŹġżėġĖġżМЊĝġřƍřėĽüżЊġЊĝġЊĝüżЊüЊƠŠőƈüЊüЊƀĽƈƍüĚŷġƀл18. 

                                                           
15 Sobre Rafael Bordalo Pinheiro, o criador do Zé Povinho, além das referências citadas, ver 
também: PINTO, Manoel de Sousa. B ordallo e a caricatura. In: Raphael Bordallo Pinheiro . Lisboa: 
Livraria Ferreira, 1915. p. VII -LXXXVII.; BRITO, J. J. Gomes de. Rafael Bordalo Pinheiro . Coimbra: 
Imprensa da Universidade, 1920.; NEVES, Álvaro. Rafael Bordalo Pinheiro Э achegas para a sua 
biografia artística . Lisboa: Tip. da Empresa Diário de Notícias , 1922.; FERRÃO, Julieta. Rafael 
Bordalo Pinheiro e a crítica . Coimbra: Imprensa da Universidade, 1924.; LIMA, Sebastião de 
Magalhães. Rafael Bordalo Pinheiro: moralizador político e social . Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 1925.; FERRÃO, Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro (1846 -1945). Lisboa: Editora Litoral, 
1946.; FRANÇA, José-Augusto. O essencial sobre Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Imprensa 
Nacional Э Casa da Moeda, 2005.; PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, Antônio Pedro (orgs.). 
O Antônio Maria, a Paródia, Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Publicações Alfa, 1990.; e 
MASCARENHAS, João Mário. Rafael Bordalo Pinheiro: o cidadão e o artista: cronologia do 
inventor do humor português . Lisboa: Câmara Municipal, 2005.  
16 SOUSA, 1998. v. 1. p. 172. 
17 SOUSA, Osvaldo de. A caricatura política em Portugal . Lisboa: Salão Nacional de Caricatura, 
1991. p. 35. 
18 PIMENTEL, Rui. O Zé Povinho e outras caricaturas . Lisboa: Câmara Municipal, 2004. p. 5.  
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CƀƀġЊíĢМЊüőĢŗЊĝġЊüŹüżġėġżЊкėŠŗŠЊser imaginário лМЊřēŠЊĝġĽƦüЊĝġЊƀġżЊкŹor 
isso menos real e realista, no qual se pode descortinar, para além da sua especial 
função satírica ou lúdica, um intuito evidentemente bem conseguido de 
ŹġżƀŠřĽĴĽėüżЊƈżüĝĽėĽŠřüőŗġřƈġлЊŠЊŹŠƠŠ19ЛЊCőġЊėŠřƀƈĽƈƍĽЊкƍŗüЊƀĽřŠŹƀġЊĝüЊŹżšŹżĽüЊ
mentalidade do povo qu e o engendrou e nele, através de um (duplo) diminutivo 
ƈēŠЊżġƠġőüĝŠżМЊƀġЊƈŠżřŠƍлЊƍŗЊкƀĿŗĖŠőŠЊƈŠƈĥŗĽėŠлМЊėŠŗŠЊƍŗЊкżŠƀƈŠЊĖżŠřėŠЊĝġЊƍŗЊ
ŹüƀėýėĽŠЊżƍżüőлЊġЊƍŗЊкėüŗŹţřĽŠЊŗüőЊƠġƀƈĽĝŠМЊĝġЊĖüżĖüЊżüőüМЊėŠőġƈġЊġЊėĺüŹĢƍЊŹżġƈŠЊ
braguês, de rústico, calças de fazenda ruim , mãos nos bolsos, riso alvar, espécie 
ĝġЊżġƀĽĵřüĝŠЊ¿üřėĺŠЊ¸üřĚüЊƀġŗЊ?ЛЊºƍĽƦŠƈġл20ЛЊ9ŠŗŠЊƍŗüЊкĴĽĵƍżüЊėƍőƈƍżüőЊġЊ
ŹƀĿŻƍĽėüЊ ėŠőġƈĽƠüлМЊ ŠЊ íĢЊ ¸ŠƠŠЊ ƈŠżřü-ƀġЊ кŗĽƈŠЊ ġЊ ĽŗüĵĽřýżĽŠлМЊ ŗġƦġřĝŠЊ ėŠŗЊ
кĽŗüĵĽřüĚēŠЊ ġЊ üĴġƈĽƠĽĝüĝġлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ кŗŠĝġőŠЊ řüėĽŠřüőЊ ġЊ ĴĽĵƍżüЊ
ĺĽƀƈŠżĽėüŗġřƈġЊ ƀĽƈƍüĝüлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ кƈżüĝƍĚēŠЊ ŹżŠĴƍřĝüЊ ĝġЊ ƀŠřĺŠƀМЊ ŠĖƀġƀƀŷġƀМЊ
üřƀġĽŠƀМЊƈżŠŹĽƀŗŠƀМЊĴŠĖĽüƀМЊŗġĝŠƀМЊüƀŹĽżüĚŷġƀМЊŹüĽƦŷġƀМЊżŠƈĽřüƀлМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀЛЊCőġЊ
üŹüżġėġЊėŠŗŠЊкĺŠŗġŗЊėżĢĝƍőŠЊġЊĽřėżĢĝƍőŠМЊƀƍĖŗĽƀƀŠЊġЊżġƠŠőƈüĝŠМЊĺƍŗĽőĝġЊġЊ
orgulhoso, abúlico e volu ntarioso, indiferente e compassivo, egoísta e duvidoso, 
üƯġĝŠЊġЊĖŠřüėĺġĽżēŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊŠŹġżüżЊкĝĽƠġżƀüƀЊėŠĽřėĽĝĥřėĽüƀЊĝġЊŠŹŠƀƈŠƀЊŻƍġЊ
řġŗЊƀġŗŹżġЊƈĥŗЊüЊƀƍüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝĽüőĢƈĽėüл21. 

                                                           
19 vC?_x МЊlŠēŠЊĝġЛЊ~ЊíĢЊ¸ŠƠĽřĺŠМЊėüżĽėüƈƍżüЊĝŠЊкhomo lusitanus лНЊġƀƈƍĝŠЊĝġЊĺĽƀƈšżĽüЊĝüƀЊ
mentalidades. In: Estudos em homenagem a Jorge Borges de Macedo . Lisboa: INIC, 1992. p. 448. 
20 MEDINA, João. No 130º aniversário do Zé Povinho: Rafael Bordalo Pinheiro e o Zé Povinho, 
autocaricatura do português. In: Revista do Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras 
de Lisboa. Lisboa, n. 4, 2005, p. 355. 
21 MEDINA, 1992. p. 449-450. 
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 Tal figura representou  ƍŗЊкƀĿŗĖŠőŠЊŹŠŹƍőüżМЊŗġĽŠЊżƎƀƈĽėŠЊŗġĽŠЊƍżĖüřŠлМЊ
assim cŠŗŠЊ ƍŗüЊ кƠĿƈĽŗüЊ ĝüЊ ƀŠėĽġĝüĝġЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿĝüЊ ƈüřƈŠЊ ėŠŗŠЊ ŠĖŊġƈŠЊ
ĝġŗüĵšĵĽėŠЊ ĝġőüЊ ŹżšŹżĽüЊ ġЊ ƀƍüЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġл22ЛЊ ~Њ íĢЊ ¸ŠƠŠЊ ĢЊ кŗġřŠƀЊ ƍŗüЊ
ŹżŠŊġĚēŠЊĝŠЊŻƍġЊƍŗЊżġĴőġƦŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкŗġřŠƀЊĝŠЊŻƍġЊġřėüżřüżЊĝġƀġŊŠƀЊŠƍЊ
necessidades, ele reflete os acidentes do dia a dia лМЊ żġĴġżĽřĝŠ-ƀġЊ кüŠЊ
ġƦŹġżĽŗġřƈüĝŠлЊġЊкüЊƍŗüЊpráxis ƀŠĴżĽĝüлЛЊ~ЊŹġżƀŠřüĵġŗЊƈŠżřŠƍ-ƀġЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊ
ƀƍĖŗĽƀƀēŠЊ ġЊ ĝüЊ ŹüėĽĥřėĽüлЊ ġЊ кƈüŗĖĢŗЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ŹżŠƈġĚēŠЊ ėŠřĴŠżƈýƠġőлЊ ŹüżüЊ
ƀƍŹŠżƈüżЊкüƀЊėüřĵüőĺüƀЊřƍŗġżŠƀüƀлЊŻƍġЊőĺġƀЊƀēŠЊĽŗŹŠƀƈüƀ23. Transpassado de 
Portugal para o Brasil, o Zé Povinho transformou -ƀġЊкřƍŗЊġŗĖőġŗüЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊ
ġЊĝŠЊƀġƍЊŗŠĝŠЊĝġЊġƀƈüżМЊƀġřƈĽżЊġЊƀġżлМЊĝġƀŹżŠƠĽĝŠЊкĝġЊġƀŹĿżĽƈŠЊėżĿƈĽėŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
кĽřĝŠőġřƈġМЊ ĽĵřüżŠМЊ ƀƍŹŠżƈüřĝŠЊ ėŠŗЊ ŹüėĽĥřėĽüЊ ĽřġżƈġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ĝġƀŗüřĝŠƀлМЊ
daqueles que detinham o poder. Ele aparec ġЊкėŠŗŠЊƍŗЊƀĽŗŹőšżĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊŻƍġЊ
ƀġĵƍġМЊ ġřƈżġЊ ĝĽƠġżƈĽĝŠЊ ġЊ ĽżżĽƈüĝŠлМЊ ŠЊ ėġřýżĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ řüėĽŠřüőЛЊ Њ ėżĽüĚēŠЊ ĝġЊ
Bordalo Pinheiro expandiu -ƀġМЊкėŠŗЊġƀŹüřƈŠƀüЊėġőġżĽĝüĝġлЊġЊкŠЊĖŠřġėŠЊŹġĵŠƍЊřüЊ
ėüżĽėüƈƍżüлМЊ ėŠŗЊ üЊ üėġĽƈüĚēŠЊ ĝġřƈżġЊ ŠƀЊ ėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀЊ ĝġЊ ƀƍüЊ кĴƍřĚēo 
ġƀƈġżġŠƈĿŹĽėüЊ ĝŠЊ ġŗĖőġŗüЊ ėŠŗŠЊ ƀĿŗĖŠőŠлЊ ŹŠŹƍőüżМЊ кƀġŗЊ ŻƍġЊ ŹüżüЊ ƈüőЊ ĴŠƀƀġЊ
ŹżġėĽƀŠЊƍŗüЊŗĿřĽŗüЊġƦŹőĽėüĚēŠЊĝĽĝýƈĽėüМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗЊкŹżŠƈšƈĽŹŠЊ
řüėĽŠřüőл24. 

                                                           
22 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista político . Lisboa: Terra Livre, 
1976. p. 21. 
23 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: o português tal e qual . 3.ed. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 282 -283. 
24 MEDINA, João. Caricatura em Portugal: Rafael Bordalo Pinheiro Э pai do Zé Povinho . Lisboa: 
Edições Colibri, 2008. p. 48 e 86. 
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 O próprio Bordalo Pinheiro, em seu Álbum das glórias , edição que 
apresentou vários personagen s da vida pública ao final do século XIX, 
colocando  entre el es a imagem do próprio Zé Povinho , identificado 
ĽżŠřĽėüŗġřƈġЊėŠŗŠЊкŠЊƀŠĖġżüřŠл, o qual  foi , em tal publicação 25, assim definido 
por João Ribaixo  Э pseudônimo do escritor português José Duarte Ramalho 
Ortigão  Э: 

 
Brinca brincando esta criança tem hoje perto de cinquenta anos de idade!  
Não consta que jamais as graças da infância se houvessem conservado 

por tão longo tempo num homem como fenomenalmente se conservam no 
sujeito que hoje biografamos.  

Nele concorrem em feliz conjunto todas as partes que nos enlevam e 
encantam no bom menino: Э Casta inocência, temor de Deus, obediência a 
seus mestres, humildade, nariz por assoar, dor de barriga às segundas -feiras, e 
santíssima ignorância.  

Aos carinhosos  desvelos de sua extremosa mãe, a Carta, e de seu 
galhofeiro pai, o Parlamentarismo, se deve o estado miraculoso de 
infantilidade que tão vantajosamente recomenda este vulto à simpatia e ao 
espanto de todo o mundo.  

Eis em resumo a instrutiva história de po rtento tão admirável e 
prodigioso:  

Zé Povinho começava apenas a ter -se nas pernas, cambadas pelos 
esforços feitos para se pôr em pé antes de tempo, quando os poderes seus pais, 
pondo -o à porta das instituições na franca direção do olho da rua, lhe fizeram 
este memorável discurso:  

кíġƯĽřĺŠМЊƠüĽЊŹüƀƀġüżЛ 
Nós teus pais, depois de havermos cogitado com diurna e noturna 

aplicação sobre o que mais convém à tua felicidade, resolvemos de comum 
acordo que o melhor dote que se te podia dar era a liberdade, pois que a  

                                                           
25 PINHEIRO, Rafael Bordalo. Álbum das glórias , v. 1, n. 32, set. 1882. 
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liberdade é, como bem dizem os filósofos, o maior dos bens, superior ao 
próprio ouro.  

Sê pois livre,  e capacita -te de que vais muito mais bem convidado com a 
licença que para isso te conferimos do que com três ou quatro pintos que te 
metêssemos no bolso!  

Escola não a tens, porque te poderia fazer mal o puxar muito pela cabeça 
nos estudos, e lá diz o ditado que antes burro vivo, como tu estás, do que 
doutor morto, como tão frequentemente se tem visto.  

Tenhas tu a graça de Deus Nosso Senhor, que é o que se pretende! e essa 
divina graça, lá está o reverendo pároco da tua freguesia, encarregado de te 
dar, se lhe pagares a côngrua e te chegares a ele pelas festas com o 
competente folar, ou seja, em bebida engarrafada, em lombo animal suíno, em 
pão de ló coberto , ou em outro qualquer mimo comestível e de estimação.  

Para manter o teu direito e defender a tua justiça encontrarás também os 
tribunais competentes, com advogados idôneos para discursarem a teu 
respeito pela gratificação de seis moedas, vestindo -se a tún ica alva e 
luminosa da inocência ou amarrando -te à perna a grilheta do forçado, 
segundo sejas tu que dês as seis moedas, ou seja a parte contrária que as dê.  

Para guardar tua pessoa e bens, concedemos -te o exército, a armada e a 
polícia civil.  

Por meio do exército terás uma ou duas paradas por ano, se o tempo 
permitir essa recreação honesta sem perigo de se deteriorarem com a chuva 
ou ventres dos majores.  

Por meio da armada terás as salvas reais por ocasião dos aniversários 
patrióticos, e tiros no Tejo de q uarto em quarto de hora sempre que morra 
príncipe, para o fim de lembrar aos viventes que não foi esse mesmo príncipe 
que em vida inventou a pólvora que se lhe consagra em morto.  

Por meio da polícia, enfim, te será mantido o direito sagrado de receber 
como  um dom dos céus toda a bordoada que te apliquem e que ninguém mais 
ousará retirar -te do corpo, levando -se a delicadeza contigo nestas questões até 
o ponto de não somente se te não exigir que retribuas com o menor tabefe 
todas as tundas que te deem, mas at é de se sepultarem no fundo de uma 
masmorra caso insistas indelicadamente em qualquer ideia de troco a dar aos 
cascudos com que liberal e desinteressadamente te mimoseiem.  
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Enquanto ao governo incumbido de assegurar a manutenção e a 
persistência de toda est a caranguejola tão engenhosamente concebida para 
tua satisfação e recreio, serás tu mesmo que por tua mão o elegerás, metendo 
escrito num papel o nome daquele que destinares para poder executivo dentro 
de uma caixa, que para esse fim tomará por vinte e qua tro horas a designação 
de urna  a fim de que tu possas dizer que vais à urna; pois se dissesses que ias 
à caixa, o ato eleitoral perderia de sua gravidade e tornar -se-ia jocoso em 
demasia. Para o fim de te dar o papel com o nome do sujeito que hás de meter 
à urna e que nós nos encarregamos de te confeccionar, lá está um funcionário 
especial  intitulado o Regedor.  

Para continuares a gozar o sumo bem da liberdade que te outorgamos, tu 
não tens que ter senão o pequeno incômodo de pagar  tudo o que isto custa, e 
de dar os vivas do estilo, sempre que a ocasião se ofereça, ao príncipe, à real 
família e às instituições que vigem à tua custa.  

Finalmente sempre que precisares do que quer que seja, trata de o ganhar, 
porque ninguém te dá nada. Adeus, Zezinho! vai -te com  xŠƀƀüЊ¿ġřĺŠżüЛл 

Crescido, Zé Povinho correspondeu perfeitamente às esperanças que nele 
se depositaram os solícitos poderes do reino. Como desenvolvimentos de 
cabeça a ele está pouco mais ou menos como se o tivessem desmamado 
ontem.  

De músculos, porém, de epiderme e de coiro, engrossou, endureceu e 
calejou como se quer, e, cumprindo com brio a missão, que lhe cabe, ele paga e 
sua satisfatoriamente.  

De resto, dorme, reza e dá os vivas que são precisos.  
Um dia virá talvez em que ele mude de figura e mude tamb ém de nome 

para, em vez de se chamar Zé Povinho , se chamar simplesmente Povo. Mas 
muitos impostos novos, novos empréstimos, novos tratados e novos discursos 
correrão na ampulheta constitucional do tempo antes que chegue esse dia 
tempestuoso.   

Por tudo pois , ao resumirmos nestes leves traços, a interessante história 
do Zé Povinho, o nosso parabém cordial a seus sábios e carinhosos pais os 
Públicos Poderes.  
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Nos anos que compuseram o  primeiro lustro que se seguiu ao ultimato 
britânico, no  Pontos nos ii  e no Antônio Maria ,  Bordalo Pinheiro lançou mão por 
diversas vezes de seu persona gem caricatural, constituindo a atitude inglesa  e 
suas consequências, oportunidades para que o Zé Povinho  manifestasse as suas 
caraterísticas as mais marcantes. Tal personalidade surgia como um ferrenho 
crítico do imperialismo britânico, mas também como implacável algoz do 
governo luso e suas tergivers ações perante a prevalência da diplomacia da força 
praticada pela Grã -Bretanha para com Portugal. O espírito antimonárquico 
manifesto por Bordalo Pinheiro nos tantos periódicos que editou aflorava em 
essência naquele momento histórico, dando vez e voz à in dignação que tomava 
conta das ruas , tendo em vista a passividade governamental frente à pressão da 
кƈġżżĿƠġőЊ őĖĽŠřлМЊŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüЊřġřĺƍŗЊġƀėżƎŹƍőŠЊŹüżüЊŗüƀƀüėżüżЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ĝġЊƀġƍЊкƀġėƍőüżЊüőĽüĝŠлМЊŗġřŠƀŹżġƯüřĝŠЊġЊĝġƀŹżġƀƈĽĵĽüřĝŠЊüЊřüĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЛ 
Além disso, o personagem popular aparecia em suas características intrínsecas 
para sofrer  com  as ações governativas,  bem como julgá -las, apontando para as 
mazelas e os malfeitos que afligiam o povo português.  A recorrente presença  
do Zé Povinho nas várias  edições dos dois periódicos ilustrados e humorísticos 
lisbonenses,  referentes ao período  de um lustro,  entre  1890 e 1894, bem 
demonstram esse sentido de repulsa  e insatisfação  que marcou boa parte da 
opinião pública lusa em tal  contexto . 

Antes mesmo do  ato que demarcou o  ultimato britânico, na edição de 
abertura do sexto ano do hebdomadário, a 2 de janeiro de 1890, o Zé Povinho 
figurava de mãos dadas  com outra figura simbólica, a Maria , unindo forças em 
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nome da pátria, ele sustentando  o pavilhão nacional e ela a espada que 
homenageava Portugal, enquanto, com seu entusiasmo, espantavam a 
representação da revista britânica Punch  e deitavam por terra John Bull, a 
personificação da Grã -Bretanha e de suas práticas imperialistas 26. Na edição 
seguinte, o Zé demonstrava toda a sua indignação com uma manopla britânica 
que avançava sobre os territórios lusitanos na África, acusando as injustiças da 
diplomacia da canhoneira empregada em larga escala pelos ingleses, 
comparando a força bélica e naval d os mesmos a unhas e os perigos que elas 
representavam, vindo com saudosismo a lamentar que Portugal já tivera unhas, 
mas as havia r oído, em alusão aos desmandos governamentais que ao longo do 
tempo levara ao enfraquecimento do reino luso. Em outra caricatu ra, o periódico 
comparava as atitudes britânicas a um ato de pirataria, e buscava demonstrar a 
passividade governamental portuguesa com a presença do rei luso 
simplesmente entregando quinhões da posse colonial africana à rainha da Grã -
Bretanha, enquanto ca lcavam aos pés um Zé Povinho desfalecido e caído no 
chão. O diálogo entre os monarcas revelava a longa trajetória histórica do 
predomínio inglês, a fraqueza da realeza lusitana e o olhar preconceituoso sobre 
o povo português. A esperança em uma reação popu lar no futuro se manifestou 
por meio do Zé Povo, de chicote à mão, em ato enfu recido, expulsando várias 
representações do John Bull, ao passo que o periódico chegava a concitar que 
ġƀƈüőüƀƀġЊƍŗüЊкĵƍġżżüЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊČЊ_řĵőüƈġżżüл27. 

                                                           
26 PONTOS NOS ii. Lisboa, 2 jan. 1890. 
27 PONTOS NOS ii. Lisboa, 9 jan. 1890. 
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A perspectiva de uma vitória sobre os britânicos era também 
representada em caricatura  ĽřƈĽƈƍőüĝüЊк?ĽŹőŠŗüėĽüЊĝġЊĴġżżŠƀЊėƍżƈŠƀл que tratava 
de uma atração bastante popular  em Portugal Э a tourada Э na qual John Bull 
era metamorfoseado em um touro , conservando as vestes e a s botas, ao passo 
que Zé Povinho trajava -se de toureiro e punha -se a enfrentar a figura táurea, 
espetando -őĺġЊŠƀЊĴġżżŠƀЊĝŠЊкšĝĽŠлЊġЊĝŠЊкĝġƀŹżġƯŠлМЊĴüƯġřĝŠ-o sangrar, em atitude 
de reação à agressão inglesa 28. O periódico conclamava à união de todos os 
portu gueses para resistirem à ação britânica, por meio da publicação de 
poemeto, acompanhado de desenho em que o pavilhão nacional predominava, 
junto de um crepe, em sinal de luto, que cobria o busto de Camões, enquanto, no 
solo, Zé Povinho liderava um grupo co mposto por vários segmentos da 
sociedade lusa, como clero, militares, aristocratas e burgueses, que, como uma 
só voz, mobilizavam -se na cruzada anti -britânica 29. A respeito da mobilização 
em torno da reação contrária à Albion, o Zé surgia travestido de pers onagem 
shakespeariano, reclamando que as reuniões com tal fim não chegavam a 
qualquer atitude prática, restringindo -se apenas a discussões vazias de ação. 
Associando as monarquias ibéricas ao imobilismo perante o imperialismo 
inglês, o Pontos nos ii mostra va os possíveis destinos escatológicos para tais 
reinados, apresentando a simbologia da morte e da república, ao passo que o 
prato principal devorado pelos personagens majestáticos era o próprio Zé 
Povinho 30. 
                                                           
28 PONTOS NOS ii. Lisboa, 16 jan. 1890. 
29 PONTOS NOS ii. Lisboa, 23 jan. 1890. 
30 PONTOS NOS ii. Lisboa, 30 jan. 1890. 
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Em caricatura carregada de ironia, a Grã-Bretanha era identificada como 
üЊкĴĽġőЊüőĽüĝüлЊĝŠƀЊőƍƀŠƀМЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊüЊżüĽřĺüЊĝüЊŹŠƈĥřėĽüЊėŠŗŠЊƀĽřţřĽŗŠЊĝġЊ
traição, sendo servid a a vários homens púb licos lusitanos uma  bebida 
ĝġřŠŗĽřüĝüЊкüőĽüřĚüЊĽřĵőġƀüлМЊƈġżŗĽřüřĝŠЊŹŠżЊżġƠġőüżЊŻƍġМЊġŗЊƠġżĝüĝġЊƈżüƈüva-
se de veneno. Nesse quadro, o Zé Povinho aparecia como uma figura minúscula, 
transformada em marionete por parte dos políticos. O Zé viria também a 
reclamar da perfídia de alguns portugueses na mobilização anti -britânica, como 
no caso de um comerciante que garantira não comprar produto inglês, mas que 
falhara em tal promessa, para proveito de John Bull que sorria ao tirar a 
máscara da tal falsificação 31ЛЊ?ĽüřƈġЊĝüЊкĵżüřĝġЊŗüřĽĴġƀƈüĚēŠлЊŹŠżЊżġüőĽƯüżЊġŗЊ
oposição à Grã-Bretanha, o periódico lançava mão de um üЊкėüřƈĽĵüЊüřƈĽĵüлМЊĝġЊ
cunho popular, tentando buscar identific üżЊġŗЊƈüőЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊкŠЊŻƍġЊĴüƯЊíĢЊ
¸ŠƠĽřĺŠлМЊ üŹżġƀġřƈüřĝŠ-lhe em toda a sua indignação, mas que, diante da 
preeminência britânica sobre o governo luso e da repressão governamental 
promovida cont ra possíveis manifestações, o personagem que representava o 
povo luso, acabava por restringir -se à inação 32. Em outra gravura a repressão era 
mais uma vez representada com um militar ameaçando o Zé Povinho, mas com 
ambos tomados por tremedeira diante  das possíveis reaç ões do adversário. Os 
atos repressivos e o desencadear do processo eleitoral fo ram  designado s por 
meio da conversa entre o Zé e a Maria, os dois personagens que traziam em si a 
simbologia da população portuguesa  e do próprio periódico 33. 
                                                           
31 PONTOS NOS ii. Lisboa, 6 fev. 1890. 
32 PONTOS NOS ii. Lisboa, 13 fev. 1890. 
33 PONTOS NOS ii. Lisboa, 22 fev. 1890. 
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¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊкÆżĥƀЊüƈĽƈƍĝġƀЊĝĽĴġżġřƈġƀл, o semanário lisbonense voltava a se 
referir à repressão governamental, buscando demonstrar que a ação do governo 
contra o povo fora despótica, acorrentando os manifestantes entre eles o Zé 
Povinho, ao passo que  as autoridades públicas lusas tiveram uma atuação 
servilíssima perante a Inglaterra, com os homens públicos se colocando em 
posição de submissão diante da rainha britânica. Ao centro aparecia a terceira 
atitude, idealizada pelo periódico, na qual o Zé car regava a bandeira nacional e 
ŠƀƈġřƈüƠüЊŠЊŹġĽƈŠЊüĖġżƈŠЊėŠŗЊüЊĽřƀėżĽĚēŠЊкŹżš-ŹýƈżĽüлМЊŹżŠřƈŠЊŹüżüЊġřĴżġřƈüżЊŠЊ
inimigo 34. O Zé Povinho aparecia  também no formato de um brinquedo, que era 
encerrado em uma caixa pelos governantes, denominados de tiranos, que, al ém 
de aprisioná -lo, arrolh avam -no, no sentido de evitar a expansão de uma voz 
revolucionária. Os políticos cobriam a caixa e  a cercava m de soldados de 
ėĺƍŗĖŠМЊŊƍőĵüřĝŠЊŠЊíĢЊüŹżĽƀĽŠřüĝŠМЊŹŠżЊкƈŠĝüЊüЊĴŠżĚüЊĝŠЊƀġƍЊĝġƀŹŠƈĽƀŗŠлЛЊ ŠЊ
final, prevalecia a esperança  do hebdomadário pelo espocar da revolta popular, 
com o brinquedo -Zé saltando da caixa, em plena indignação, derrubando para 
longe seus repressores 35. Por outro lado, o Zé Povinho era representado como 
ƍŗüЊĴĽĵƍżüЊкĽŗŹŠƈġřƈġлМЊüŗüżżüĝŠЊġЊüĵżĽőĺŠüĝŠЊŊƍřƈŠЊüŠЊpavilhão nacional, sem 
poder dar vasão à sua raiva perante a ação efetiva dos ingleses nas possessões 
lusas na África, que contrastava com a atuação pífia da diplomacia portuguesa 
em Londres, infrutífera em obter resultados favoráveis aos interesses 
lusita nos36. 
                                                           
34 PONTOS NOS ii. Lisboa, 27 fev. 1890. 
35 PONTOS NOS ii. Lisboa, 6 mar. 1890. 
36 PONTOS NOS ii. Lisboa, 20 mar. 1890. 
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xüЊėżĽüĚēŠЊėüżĽėüƈƍżüőМЊíĢЊ¸ŠƠĽřĺŠМЊĝġƠĽĝŠЊкČЊƀƍüЊüŹüƈĽüЊĺġżġĝĽƈýżĽüлМЊġżüЊ
mais uma vez comparado a um brinquedo cuja cabeça era moldada pelos 
governantes. Cada um dos políticos dava ordens ao boneco, exigindo que ele 
obedecesse incondicional mente, até que o Zé se revoltava, assumia formato 
humano e rompia com os homens públicos, derrubando -os e assustando -os37. 
Em época de eleições, Zé Povo aparecia revigorado, retomando forças para 
enfrentar as adversidades, sob as bênçãos de duas figuras fem ininas que 
representavam a pátria e a liberdade, para desespero dos políticos. Na mesma 
ocasião eleitoral, a ascensão do Zé assumia até mesmo feições calcadas na 
religiosidade  Э bem a contento com a época de semana santa que demarcava o 
momento Э, sendo ele comparado ao salvador, enquanto aqueles que 
disputavam o poder eram apresentados como romanos espavoridos diante da 
imagem iluminada que ascendia . O próprio rei surgia nas páginas do periódico a 
esforçar -se para encher um balão de borracha, em alusão à b usca de êxitos 
eleitorais, mas acabava por ser atrapalhado em seu intento graças à intervenção 
do Zé Povinho 38. 

 

 

 

 

                                                           
37 PONTOS NOS ii. Lisboa, 27 mar. 1890. 
38 PONTOS NOS ii. Lisboa, 3 abr. 1890. 
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